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PROGRAMA DE PÓSGRADUAÇÃO EM SOCIOLOGIA

SO164 - Tópicos Especiais em Trabalho I, às 5as feiras, das 14h00 às 18h00.

PROF. DR. RICARDO ANTUNES
1º. Semestre de 2019

EMENTA:
A enorme expansão do setor de serviços, cada vez mais subordinado à forma-

mercadoria, além de desmoronar o mito de que a “sociedade pós-industrial” eliminaria a
classe trabalhadora, vem gerando a expansão significativa de um novo proletariado de
serviços. O mundo informacional e digital, com as tecnologias de informação e
comunicação presentes cada vez mais no mundo amplo da produção – de que a chamada
INDÚSTRIA 4.0 é expressão – configura-se como um laboratório para uma real intelecção
dos mecanismos de acumulação criados pelo capitalismo digital e financeiro deste Século
XXI.

Em outras palavras, encontramos neste novo espaço produtivo que cada vez mais se
conecta com as plataformas digitais, elementos que propiciam enormemente a ampliação
da lei do valor, ao contrário de sua propugnada redução ou mesmo eliminação. Isso nos
obriga a investigar como os trabalhos em geral, nos serviços e em particular nas
plataformas digitais, vêm participando direta ou indiretamente da geração de mais valor,
criando um mosaico de formas de exploração do trabalho, do qual os trabalhos on line,
digital, intermitente, sem elidir o chamado trabalho de empreendedorismo, são expressões
que se expandem exponencialmente. A resultante mais grave é a burla sistemática dos
direitos do trabalho e a monumental corrosão das formas de contratação do trabalho, que
dão nascimento a uma nova forma de escravidão digital.

São estes alguns dos pontos que pretendemos explorar analiticamente neste curso,
através dos seguintes tópicos:

I– O SÉCULO XX AO XXI: AS FORMAS DIFERENCIADAS DA
DEGRADAÇÃO DO TRABALHO.

- Da sociedade do automóvel à engenharia da liofilização: a era da informatização e a
época da informalização do trabalho na era da financeirização do capital.

II– O TRABALHO E VALOR NO SETOR DE SERVIÇOS.

- O que é produtivo e o que é improdutivo nos serviços hoje?
- O trabalho em serviços pode gerar mais-valia?
- As interconexões entre trabalho material e imaterial: equivocos e acertos.
- O valor sob a aparência do não-valor e a invisibilidade do trabalho.
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III- A NOVA MORFOLOGIA DO TRABALHO: A EXPLOSÃO DO
PROLETARIADO DE SERVIÇOS.

- Os novos proletários do mundo: o infoproletariado e o cyberproletariado.
- As tecnologias de informação, o trabalho on line e digital e suas conexões com o
trabalho manual.
- O trabalho nos hipermercados, fast food, call center.
-A precarização estrutural do trabalho em escala global: os exemplos do trabalho

imigrante nos EUA, na Europa e no Japão, a “sociedade higienizada” e o “racismo de estado”.
- Os novos fluxos migratórios: particularidades e singularidades.

IV- TRABALHO INTERMITENTE E “INDÚSTRIA 4.0”:
COMPLEXIFICANDO A NOVA MORFOLOGIA DO TRABALHO

- O capitalismo de plataforma e a protoforma do capitalismo
-A Indústria 4.0 e a nova era de desantropomorfização do trabalho.
V- AS MÚLTIPLAS TRANSVERSALIDADES DO TRABALHO

- Gênero, etnia, classe e geração e suas dimensões ontológicas.
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